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Bothrops pubescens é uma serpente terrestre de médio porte, medindo geralmente 

entre 70-80 cm. Ocorre no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Uruguai e habita 

principalmente regiões de Pampa (SILVA, 2004; GHIZONI-JUNIOR et al., 2009). Este 

estudo descreve o comportamento defensivo empregado por um juvenil de Bothrops 

pubescens em cativeiro. O juvenil apresentava 420 mm de comprimento total. As 

observações foram realizadas durante seis dias consecutivos e o exemplar mantido em 

temperatura climatizada de 22 C° em uma caixa plástica de 40x30x30 cm. Os 

comportamentos defensivos foram registrados em seções de 5 minutos por dia, na presença 

do antagonista (observador). Os comportamentos foram gravados com câmera digital e 

classificados de acordo com Bernarde (2012). O juvenil apresentou cinco comportamentos 

defensivos: achatar dorso-ventralmente o corpo, esconder a cabeça entre as voltas do 

corpo, vibrar a cauda, posicionar a região anterior em postura sigmóide e deferir bote. A 

associação de tática defensiva observada em todas as seções de 5 minutos quando em 

contato com o observador foi exibir achatamento dorso-ventral, em postura sigmóide com 

a região anterior do corpo, concomitantemente com vibração da cauda contra o substrato e 

posterior bote. Também foi registrado que durante a manipulação com gancho 

herpetológico a serpente escondia a cabeça entre as voltas do corpo. Esta é uma tática 

utilizada por diversas espécies de serpentes, objetivando proteger esta parte vital do corpo 

(ABEGG e NETO, 2012). O display defensivo de batimento da cauda seguido de bote foi 

também registrado por Abegg e Neto (2012) e Quintela e Loebmann (2009). Mesmo em 

cativeiro, o juvenil observado neste estudo apresentou as mesmas táticas defensivas 

registradas em ambiente natural para espécies do gênero Bothrops. Este estudo reforça que 

para estudos comportamentais sobre táticas defensivas de Bothrops, experimentos em 

cativeiro podem gerar informações que podem ser interpretadas com segurança. 
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